
aos processos da imprensa par-

i tidaria, a nossa attitude peran-

; te o adiamento das Côrtes pode

ser interpretada de dois modos:

' ou como espirito de partidaris-

mo que obriga a condemnar

systematicamente tu do q ue

provem de seita contraria-ou

- como expressão da maneira de

:mens e de partidos, preten'de

i ¡ornal deixaria de ter o cãracter

Í palavras sao a condemnaçao

_Anna a.“
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Annuciam-.aê, gratuitamente, to- l:

das as publicações que nos lorem ,l

enviadas. -
l

l NUSSl ORIENTAÇÃO

Para quem esteja habituado

 

ensar e de sentir de que¡ _h-

ertado da inñuencra de

dizer desassombradamente ' a

verdade como a entende.

A ser interpretada como es-

pirito de partidarismo, o nosso

de independente, para passar a

ser um orgão do partido repu-

blicano, visto que as nossas

d'um acto dos politicos mo-

narchiCOs e ainda ha quem

' confunda a fôrma de governo

'com OS governantes.

Para quem tenha estagalsa

noção, nós não condemnamos

apenas o procedimento dos

homens que servem a monar-

cbia; demos tambem anossa

enxadada na cova que monar-

Chicos e republicanos vao abrin-

do ás Instituições. Enfileirámos

no partido republicano e come-

çamos a fazer o que este par-

tido faz: a combater o regimen,

empregando os mesmos pro-

cessos de que usam os que o

servem e aproveitando-nos das

suas fraquezas e dos seus er-

ros.

A ser assim, nao mais cairia

da nossa peuna uma palavra de

'applauso para os homens da

monarchia-ou da republica, se

se desse o 'caso contrario-, em-

bora tivessemos de lançar mao

'da 'hypocrisia e da mentira,

apenas para servir um chefe

cujo falso prestígio cresce á

custa dos que se tornaram seus

instrumentos-ou os interes-

ses d'um partido que, podendo

dar-nos, um dia, uma certa re-

compensa material, principia-

ria por tirar-nos, com o voto

de obediencia, um dos maiores

prazeres espirituaes: o direito

de proclamar a verdade como

a razao e a consciencia livres

no-la indicam.

.E aqui está o motivo por que

este jornal é independente. In-

dependente, mas nao-impoli-

tico. Quer dizer: aprecia e dis-

cute os actos politicos que in-

teressam à vida nacional, mas

não o faz, para servir este ou

aquelle partido. Fazendo-o,
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l Tão se devolvem originacs nem

se acccita collaboração que não

seja sollicitat'la.

  

pretende apenas-ate onde nos

leva a consciencia de que que-

remos ser uteis! - servir a

nação.

E, dentro diestes limites, nós

discutimos o acto politico do

adiamento das córtes.

Condemnamo- lo - e esta

condemnação exprime a ver-

dade como a podemos vêr.

Dissemos que elle represen-

ta, sob o ponto de vistajuridico,

uma infracção dalei *fundamet --

tal, porque, se ao poder mode-

rador é concedida a pregorativa

de adiar as Côrtes, ninguem se-

rá capaz de dizer que elle o

pode fazer, caprichosamente,

arbitrariamente,-nem tão

pouco por capricho ou abitrio

do Conselho de Estado que é

obrigado a consultar, mas não

é obrigado a attender.

Para o Rei fazer uso da pre-

gorativa que a lei lhe concede,

é preciso que motivos de in-

teresse nacional o,aconselhem

a seguir tal caminho.

Onde estao esses motivos?

quuanto os nao virmos,

só diremos a verdade, como

a'entendemos, mesmo sob o

ponto de vista stricto do nosso

direito positivo constituciona ,

condemnando o governo por

exigir o adiamento, o Conse-

lho de Estado por o aconse-

lhar, o Rei por o conceder e o

Parlamento por o acceitar ser-

vi'lmente, dando-se por muito

bem despedido.

Mas nós não encaramos o

adiamento das cortes apenas

sob o aspecto rigido da lei.

Encarámo-lo sob um ponto

de vista mais amplo -pelo la-

do moral e social ou propria-

mente sob o ponto de vista

dos interesses nacionaes.

E, sob este aspecto, affirmá-

mos que as suas consequen-

cias só pódem ser mas para as

Instituições e para o Paiz.

Dissemo-lo, fundando-nos

em factos recentes da nossa

vida politica. Analysando, a

traços largos, a ultima dictadu-

ra, notamos que ella principiou

por um acto identico ao que

agora condemnámos, e tivemos

de reconhecer que só foi pre'-

judicial para a vida da nação.

Poderíamos, portanto, dizer

a verdade, applaudindo o adia-

mento das Côrtes?

Nao.

Mas será isto bastante para

nos convencermos definitiva-

mente de que o remedio para to-

dos os males nacionaes está na

mão dos republicanos-e, por-

tanto, que o nosso dever, para

bem servir a nação, consiste

em combater a monarchia?

Tambem nao. i

   

 

   

  

  
  

  

      

   

Mas este artigo já vae lon-

go-e não nos faltará oppor-

tunidade para dizer por que,

não sendo partidarios dentro

da monarchia, tambem não o

podemos ser a dentro do par-

tido republicano.

---+---'

NOTAS LlGElRAS

.pulse MORAL

O «Diario Popular», talvez pela

penna do snr. Julio de Vilhena, fa-

zia, ha dias. o retrato do snr. Cam-

pos Henriques nestas palavras:

O

«O snr. Campos Henriques está dando

a prova authenlica da sua absoluta inca-

pacidade mental e mostrando a' evidencia

que só por um d'esses acasos da sorte,

que muitas vezes favorecem os medio-

cres, é que foi elevado, num momento

dc ¡nfortunio para a nação, ás alturas da

presidencia do conselho.:

Ha poucos mezes ainda o actual

prestdente do Conselho era procla-

mado no mesmo jornal como um

7 estadista eminente

Querem prova mais evidente da

falta de sinceridade por parte de

quem orienta a sociedade portu-

gueza? o.

Razão têm os que não se can-

çam de dizer que a nossa crise é

principalmente moral.

_Quero

 

Falla-se numa alliança entre o

governo e o partido franquista.

Poderá isto acreditaé-se? ~

No nosso paiz, quando se trata

de politica, deve acreditar-se tudo,

por mais extraordinario que rpa-

reça.

Será mais um 'Symptoma da

crise moral a que acima alludi-

mos.

Homens do actual ministerio.

quando João Franco era poder, não

se occultavam para dizer que a um

gOVerno honesto se imponha o de-

ver de metter os ex-_dictadores na

cadeia. Agora... pretendem o seu

auxtlio.

Isto pode acreditar-se?

No nosso paiz, quando se trata

de politica, tudo é acreditavel<

BF." 99'15"93“?

Mal tinhamos acabado de es-

crever o nosso editorial dlhoje, re-

cebemos d'um assignante que, a

avaliar pela sua posição, deve ser

illustrado, o Seguinte postal :

«Porque não concordo com a politica

do seu iornal. peço que me risque de as-

Figname e sollicno que me mande um

recibo para pagar, passado por 6 mezesm

Aqui está um dos taes :habi-

tuados aos processos da imprensa

partidaria›.

No seu postal, apesar de laco-

nico. dá bem a entender que tem

partido: progressista, regenerador,

fran uista, dessidente, nacionalista.

repu licano? *

Não o sabemos - mas é lamen

taVel que leve a sua intoleranciq a

ponto de não querer que lhe entre

em casa um jornal independente.

Que tenha paciencia, mas ha-de

recebêl-o mais uma vez-e não lhe

fazemos favor nenhum, porque el-

le está prompto a pagar-nos uma

assignatura por 6 mezes. '

Até nos paga.. . para não lh'o

mandarmos. Que intolerancia e

que generosidade...! Duas coisas,

añnal, que não fazem sentido.

Se não tiver mêdo de lhe pegar

e de o abrir-que se dê ao ins:

Commodo de lêr o nosso primeiro

artiqo.

"IS-ara Os que, como elle, tenham

interpretado a nossa attitude como

manifestação de partidarismo, é que

nós o escrevemos.

-__*_-_

UR. PEREIRA DE BlHVllHll

Como noutro logar noticia-

mos, falleeeu repentinamente

em Lisboa este illustre medico

que pelas suas qualidades de

espirito e de caracter honrou o

seu paiz.

Não desceu á sepultura sem

que alguem lhe fizesse justiça e

lhe prestasse merecida. home-

nagem de saudade.

Foi o sr. dr. Antonio Emilio

diAlmeida Azevedo, um alto

espirito e um dos membros

mais respeitados da nossa ma-

gistratura judicial.

A' sua amabilidade, por que

nos confessamos muito reco-

nhecido, devemos o ensejo de

poderzpublioar o discurso que.

proferf'it á beira. da sepultura

do saudoso extincto.

Não descerá a sepultura o cor-

po do nosso pobre amigo sem que

uma voz affecruosa lhe diga o ul'

timo adeus! 1

Tendo terminado os seus es-

tudos quando eu principiava os

meus, mal nos encontrámos nessa

epoca de mocidade, que vae fu-

gindo para longe, mas servimos

iuntos no Ultramar e, eomquanto

hão estivessemos núnca na mesma

província, eu tinha frequentes n0-

ticias do que, tão longe dai patria,

considerava meu patricio, e era

com viva satisfação que ouvia to-

dos os que o conheciam attestar a

sua proficíencia e a nobreza da sua

conducta!

Naquelle meio tão proprio para

apurar caracteres, elle teve occa

sião de mostrar o que válem os

homens da nossa terra.

Fizeram epoca no ultramar as

luctas que o dr. Carvalho susten-

tou para defender os seus direitos.

Victima de uma grave injustiça.

tinha sido preterído no provimento

do lugar de chefe de Serviço de

Saude de Moçambique, e querendo

o governo que elle exercesse inte-

rinamente esse mesmo lugar, o dr.

Carvalho, que era milizar, e sabia

tão bem como ninguem os deve

res. que lhe imponha a sua farda,

mas que punha acima de tudo o

culto da lei e do direito, a eujas

regras estão egualmente sujeitos

\os que governam eos governados,

recusou-se terminantemente a obe-

decer. '

Principiaram então as prova-

ções, por que passou, e que sof-

 

freu com nunca desmentida cora~

gem. _

- Não o atemorisaram ameaças,

nem o seduziram promessas.

Transferido por isso para um

dos ,lugares mais insalubres e pe-

rigosos do nosso Ultramar, a Gui-

né, lá esteve longos mezes e lá o

encontrei na minha passagem para

“S. Thomé, em 1883.

Lembro-me, como se fôsse ho-

je, da alegria com que nos saudá-

mos, e do interesse que lhe inspi-

rava aquelle paiz riquissimo, em

que a terra de aiuvião, profundis-

sima, sob um sol tropical, e em

uma atmosphera dc constante hu-

midade, apresenta prodigios de ve-

getaçao.

SÓ depois de um longo exílio

nessa clima inhospito conseguiu

alcançar a reparação da injustiça

que lhe tinha sido feita, sendo en-

tão definitivamente provido no Iu-

gar de chefe do Serviço de Saude

de Mocambique.

' Com esta satisfação se conten-

tou, regressando ao reino pouco

depois na modesta situação de re-

forma, a que tinha direito.

Veio exercer a medicina para.

Torres Vedras, e ahi observou os

trabalhos de replantacão da vinha,

que então principiava a fazer-se

naquella região, devastada pela

phyloxera.

Preparado naquella escola, vol-

tou diñnitivamente para a sua

terra, estabeleceu-se em Aveiro, e

entregou-se á sua missão-a pro-

paganda da replantação da vinha,

e 'dos novos processos de agricul-

tura, especialmente emquanto a

adubos e correctivos.

Substituindo na presidencia da

Direcção do byndicato Agricrila o

dr. Edmundo Machado, esse no-

bre e leal caracter, cujas sauda-

des senão apagarão jamais name-

moria dos seus amigos, o dr. Car-

valho continuou a obra encetada

com tão bons .auspícios. e pelo

exemplo, e pelo conselho, foi cs-

palhando no meio de nos ogosto

pelos novos vinhedos e pelo novos

processos de cultura.

Quando a toda de Aveiro en-

contrarmos vinhas bem plantadas,

parreiras bem ;dispost-AS, poma-

res bem ordenados, podemos es-

tar certos de que, directa, ou indi-

rectamente, houve ali influencia

do dr. Carvalho.

São estes os monumentos le-

vantados á sua memoria e tal-

vez valham mais do que algumas

lapides ealgumas estatuas!

A morte é sempre triste; mas

se quem morre tinha lugar nos

nossos corações, a nossa vida sen-

te-se diminuída; vae com o morto

um pedaço da nossa alma!

Para os 'que sotl'rem assim, pa-

receria uma offensa procurar alivio

ás suas dôres.

Que as nossas lagrimas cor-

ram livremente!

Mas é um dever, e dá satisfa-

ção cumpri-lo, proclamar, nesta

hora e neste lugar, em que a ver-

dade se impõe, que o dr. Manuel

Rodri ues Pereira de Carvalho,

nos 6% annos da sua curta vida,

honrou a terra, onde nasceu, e

que sobre todas amou, e honrou o

seu paiz!

Paz á sua alma.
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O1 meu São Sebastião,

Meu São Sebastiãosinho,

Temos hoje Eixo em funcção

Em louvor vosso, Santinho.

Que da fome, peste e guerra,

Pela vossa interCessão,

Livre Deus tão linda terra.

Visitado hoje sereis,

A° maneira dos mais annos,

Por Ri'las, Zéfas, Afaueis,

Chicas, Zés e outros fulauos

Que vão pagar a visita

Que em procissão lhes fazeís

Num andor todo catita.

Venha o Zé “P'rcira chibante

Que se ouve por legua e meia

Dar uma nota galante

A, festa da nossa aldeia!

Salte um pi'fre de prumet'ra

E ficará delirante

A gente da terra inteira!

Entregai, rapaziada,

Um vintemsito d'esmola,

Se quereis uma pancada

Levar co"n Santo, na to'la!

Dai porém uma de seis,

E, além d"esta lambada,

Um foguete abichareís.

Cachopas, toca a cantar,

Rua abaixo com ardor;

Ide ao Santinho rezar

E pedi-lhe com fervor

Nessas vossas orações

Que não vos deixe ficar,

Tal como elle, sem. calções.

E1- Vr'dalonga.

-_+c_¡_

l_)e_passagem

 

O caso que o nosso corres-

pondente d'Azurva hoje conta

é vulgaris-sima, mas prendeu-

nos a attençào.

Vemos nelle um aspecto da

miseria lnnnana c uma mani-

festação do desleixo do Estado.

A actual organisação das so-

ciedades dá logar a que muita

genro, não .podendo trabalhar,

comeca a pedir-_ou a roubar.

Mas isto dá logar tambem a

que muitos, que podem t'aba-

lltar, prctiraru pedir.

t'áin é facil, á primeira vista,

distinguir. entre os que pedem,

os que o fazem -por não po-

derem fazer outra coisa, e os

que o fazem por outra. coisa

não quererem fazer.

E, depois, devendo todos, que

podem, ('rmsiderar como um

dever social concorrer para at-

tenuar a desgraça alheia, netn

todos _julgam tambem um de-

ver iuquirir se quem pede a es-

mola precisa ou não d'ella.

lourenço, Plagir e suas familias

MAM

 

Lutn'enco e Plagio, de rancho

com .sii'ds' Iamlllirs, todos de preto.

\ão pa' as runs fora. conversando.

Gente angela que não tem passa-

uo u \'..ra a crcar ¡Ilusões e a per-

ciel-.s O lHIICiIlIIhO é Curto, nem

atillllthIll iielle senão quem conhe

çaur b rn e quem estimem: não

Usarn. pur' ser' ueute ordinaria, abrir

Os .segredos, a casa, e os bracos,

ao pri ncrro que lhes appareça.

\'ae com elles para toda a par-

te o cuntcutarneutn: a festa não é

aqui r-..r are-ur, é onde elles estive-

rem; m Contrario do bom tom.,

que w: crrlastia logo em nzio estan-

do na! sal «s .neste, no baile &aquel-

le. cicpauew :nais avarenta do que

o céu .r n .nrreza, que não esco-

lhem Hdr c-coudida nem cantinho

especm ,m . lhes dar a alegria e a

luz.

_ - Não re roces pelas esquinas!

ClIZ Lo trança a um filho, que a mu-

Correio do Vouga

E, assim, quantos homens

validos, cobrindo-se de andra-

jos e fingindo-se muitas vezes

cegos, aleijados, não passam a

vida de terra em terra, esten-

dendo a mão á caridade-_e

ci'eando todos os maus habitos

que a ociosidade e a. miseria

impõem!

Quantos crimes se registam

-~ c dos mais repugnantes, eo-

mo o estupro de menores !de

oito e menos almas-devidos

áquellcs a quem as almas ge-

nerosas das nossas aldeias 'ma-

tam a fome e sustentam os

vicios! .

Nós queriamos que o Estado

exereessc a sua funcção social,

intervíndo no sentido de con-

seguir quc só recorresse á ea-

ridade quem não póde traba-

lhar_

Mas, se nas principaes cida-

des, onde a beneficencia publi-

ca está organisada do modo

quasi a evitar que a miseria se

mostre nas ruas, a cada. passo

se nos estendem mãos a implo-

rar esmola, o que havemos de

esperar nas aldeias onde a as-

sistencia publica. organisada é

coisa. absolutamente desconhe-

cida?

,Quem precisa tem de sair á.

rua, a exhibir a sua. miseria.

Tem de exercer a profissão de

pedir.

Contrariou-nos sempre isto.

Queríamos que em cada locali-

dade houvesse organisada a as-

sistencia publica para os que

realmente precisam. Queríamos

que acabasse a profissão de

pedir-a que tantos se agar-

ram, quando, por tempera-

mento ou educação, acham o

trabalho uma coisa muito pe-

sada.

A esta ideia obedece a sub-

scripçiio que abrimos neste jor-

nal. Ella não é, como talvez

alguem julgue, para. ir distri-

buindo esmolas, á medida que

formos angariando os donati-

vos. Não; isso já sería util,

mas peeava por ser ephemero.

Nós pretendemos que a. nossa

obra, embora modesta, sêja du-

.racloura. E, assim, o producto

da subscripção será destinado

a constituir um fundo de assis-

tencia publica.

Oxalá possamos ter afelici-

dade de Ver realisada esta

obra a que a razão e o senti-

mento rnos mandam dedicar.

 

lher leva pela mão. E” forte balda!

_Que tal me elle na doutri

na? pergunta lhe Plagio.

Vac, que é um gosto. Se,

em vez de ser quem é, tivesse nas

cido com grandeza, dava que fallar;

mas filho de pobre nunca maravi-

lha.

-- Por isso os príncipes são co-

r0neis de nascença, e us pequerru-

chos do imperador da China, mercê

do parentesw que teem com os

corpos celestes ~ porque deves sa

ber que são filhos do sol e primos

da lua - apanham o privilegio'de

envelhecer mais depressa que nós,

e aos doze annos estão emanci-

pados.

- Já é serem reinadios! @Jara

o pequeno.) Não vás a roçar-te pe-

la parede, rapaz! Olhem que ma-

nia! (para Plagio:) E' preciso com-

prar-lhe ahi uma cousa; não sei o

que lia-dc ser!

- Os livros novos n'esta occa-

sião teem muita sahida (para ope-

queuo) Quer um livrinho, menino?

Opequeno, franzindo o sobr'olho

e olhando para os confeiteiros:

REFORMA JUDICIÁRIA

 

E' este o titulo do ultimo tra-

balho do snr. dr. Antonio Emi-

lio d'Almeida Azevedo, meri-

tissimo juiz em Anadia e nota-

vel _jurisconsulto. i

Ainda não tivemos tempo

para lêr com cuidado o exem-

plar que gentilmente nos offe-

receu, mas não resistimos á eu-

riosidade de o folhear e logo

algumas paginas nos prende-

ram a attenção, porque nellas

encontrámos confirmadas as li-

geiras considerações do nosso-

De passagem, do ultimo numero.

Vamos transcrevêl-as, e as-

sim prestaremos a nossa home-

nagem de admiração pelo au-

ctor da Reforma judiciaria que

vamos lér cuidadosamente, na

convicção de que a sua. leitura

lia-de ser-nos proveitosa.

o...l.ol.o.ci|noau.utg.lu-....-

aPor minha parte applaudo com

enthusiaSmo a ideia dos equivalen-

tes das penas «soslítuti'm'penali»,

luctando contra o alcoolismo e con-

tra a míseria, pugnando pela bôa

politica, pela honrada administra-

cão dos dinheiros publicos e por

muitas outras teformas que directa

ou indirectamente actuam sobre a

criminalidade. o

Uma das mais importantes seria

a municipalísacão das tabernas.

Actualmente, essas lojas infe-

ctas são os logares mais accessi-

veis aos operarios para se encon-

trarem com os seus companheiros,

conversarem e distrahirem-se.

E' sabido como ahi lhes-minis-

tram venenos com o nome de be-

bidas alcoolicas, e como sob a acção

d'eSses venenos fermentam desor-

dens que terminam muitas vezes

em crimes graves.

Um grande numero de crimes

nasce nas tabernas.

Fazer d'esses estabelecimentos

pequenos centros de recreio, ade-

quados ás circumstancias dos seus

frequentadores, e fornecer-lhes ahi

vinhos puros e bebidas saudar/eis,

seria uma obra municipal de gran-

”de alcance, de alta hygiene physica

e moral.

A protecção dos menores é ou-

tro problema urgentissimo.

Todos os dias são levados aos

tribunaes criminosos de menor eda-

de, abandonados, sem familia ou

de paes dege'nerados, cujos crimes

se provam, mas que os juizes não

devem mandar para as Cadeias.

As actuaes casas de correcção

não chegam.

E'l preciso que-us juiz:s possam

enviar estes delinquentes pa t' a

aquelles est-¡belecrmentos com a

mesma facilidade, com que pódem

enrial-os para a cadeia, mas por

tempo indeterminado, até que se

 

- Não!

- Eu tambem não é das coisas

com que sou mais teniadol diz

Lourencti. Excepto quundH teem

estampas. Para mim o gosto da

leitura depende da letra em que

sahe a obra, e ainda mais da bn-

necrage Cum tanto, já se vê que

a escripta preste. pci'que só ao

que é interessante cnnvém boa ex-

terioridade! U lrIXn não tica bem

senão no util. Vê tu aqrrellas folhi-

nhas de porta do Lallemant; chega

uma pessoa a ter vontade de se

regular por ellas ainda que sejam

de outro annol Eu sou partidario

do luxp, em tudo; dá de comer a

muita gente, e faz gosto pela vista

até aos que o não podem comprar!

Olhem estas lojas! Quem não quer

gastar, não gasta; mas já leva para

casa o recreio de ter visto.

Dernoram-se a contemplar o

mostrador.

Opequeno, indicando uma cai-

xa: O7 pae, eu quero uma assim!

_Estás maluco, rapaz. Mais

valia fazer-te deputado. Uma caixa

d'estas custa os olhos da cara. De-

 

robusteçam, aprendam uma profis-

são, 'e adquiram habitos de tra-

balho.

Salvar-se-hiam assim muitas

creanças predestinadas agora para

o alcoolismo, para o crime e para

a tuberculose».

Wo_-

Para sermos uteis

Publicando a seguinte carta,

do nosso eleitor constante›, damos

mais uma prova de que este jor-

nal pretende ser util, sendo sem-

pre da melhor vontade que presta

o seu modesto auxilio a quem se

lhe dirige, com bon intenção.

 

Sr. director do «Correio do Vouga”:

Disse-s , por aqui. ha tempos, que

a ser creada uma estação telegrapho-

postal nesta freguezia. ü _

Achei felicidade de mais,porque já me

habituei á ideia de que S. João de Lou-

re figura no mappa da nação portugueza,

apenas para contribuir para os cofres do

Estado. '

Mas, devo dizer-lhe._ sr. .director,

que. apesar de toda _a minha tncreduli-

gde, o boato não deixou de alvoroçar-

B e.'l'eutei até acredita-lo. para ante-gg.

sar um melhoramento que eu muito de-

sejaria ver realisado na minha terra. '

Não o consegui, porem, porque ser.

infelizmente, que as terras pequmas na-

da têm a esperar da acção do Estado.

Concorrem, é Certo. _para as despezas

com os serviços publicos, mas d'estes

não usufruim a minima vantagem. _

Assim, conservam-se estacronarras

durante annos, e só dão um passo, em-

bora arrastado, no caminhodo progres-

so, quando as empurra a interativa_ par-

ticular. . __ _ . | O

Ah! a interativa particular... E cor-

sa que não existe na minha terra. E os

meus conterraneos ja tiveram tempo de

convencer-se de que esperar que o Es-

tado se interesse por ella o mesmo e

ue estar á espera de sapatos de de-

uncto. _

Correu o boato da creaçao da esta-

ção telegrspho-posml. Pensou alguem em

torna-lo uma realidade? _

Mas-sejâmos rasoavets- uma esta-

ção telegrapho-postal para _a minha ter-

ra seria. talvez, luxo de mais, Pors çomo

se comprehendc uma tal maurfestaçao de

progresso numa terra onde o atrazo c

.tanto que até no aspecto selvagem das

habitacóes se revela?

?di-que a verdade_é esta, embora

custe dize la: em S. Joao nao se caiam,

em geral, as casas. Não se faz essa corsa

-elementarissima que a hygrene e a esthe-

tica rccommendam.
' _

Quem entrar em S. Joao nao pode

deixar de sentir uma impressão de tris

teza, de aborrecimento. Falta-lhe car

alegre das casas caradas que, como dis-

se o poeta, fazem lembrar lenços bran

cos, a acenar de longe. _ . _

Falta-nos, afinal. mutta corsa. sr. dr-

rector e meus descuidados conterraneos.

E é tempo de começarmos. _

Não quero já que todos amanha se

rcunam e vão reclamar do Estado uma

estação telegrapho-postal, como recom-

pensa dos sacnhcros que_todos os an-

nos nos custam as contriburçOes que elle

nos exige, mas, com todos os demonios.

comecemos por dar um ar alegre, de

vida e saude, à nOSsa terra: caem se as

casasf ' _ _

Isto que parece um detalhe_ insignt

ticante-que será até para muita _gente

motiVu de riso-é. afinal. _nada mais_ na

da menus do que um princtpro de-crvrlr-

sação Ii' assim que se começará a tor-

-rar a nessa terra digna de maiores me-

lhoramenIOs . _

Começénnos. pois, e talvez, um dia,

se torne uma realidade o boato da_ est)-

cáo telegraph-›-pnstal que já é indicro

-l'um estado :i-lnantadu de civilisação.

 

mor-curo-nos a \êr, que já não é

pouco. emquantt) não deitam al-

guma declina por a gente olhar pa-

ra oque \'ae!

- Achas lhe novid ide? pergun-

ta a mulher de Plagio'a mulher de

Lourenco que encolhe os hombres:

- Para dilermos agora...

-Tem nmidade, tem; accode

Lourenço. Eu Sempre lhe acho no

Vida-de E ainda lhe achava mais se

lambiscasse o que alii está, - que

tudo isto para mim é novo em

folha!

Para uma carruagem.

Apeia se um cavalheiro.

Entra na loja.

Lourenço e Plagio contem-

plam o.

() cavalheiro compra uma cai-

xa lindissima, paga por clla sete

libras e manda-a para a rua tal,

numero tantos, tal andar, (tudoa

meia voz). Depois, indo a sahir:

- Ai! Ja me esquecial Quero

tambem ahi umas amendoasitas

para casa. Mas coisa barata.

- Temos muito bonito, res-

ponde o confeiteiro; muito bonito

 

Eu vou terminar, sr. director, por-

que o seu jornal, além de dispôr de pou-

co espaço, não foi crendo para advogarr

os interesses da minha terra E. deixe me

dizer-lhe, só pela consideração de que

v. vae demonstrando que o fundou para

ser util, estando sempre disposto a pres-

tar o seu auxilio a todos que o que-

rem aprovettar, eu me atrevo a pe-

dir-lhe que dê publicidade ás palavras

que ahi licam.

Para evitar um post-scriplum deixe-

me dizer já mais isto: temos na Cama'-

ra de Albergaria um vereador nosso. E'

o meu amigo Joaquim Rodrigues de

Mello. E' homem plan¡ fazer alguma coi-

sa'. Abençoada a ora em que esta tet-

ra o elegeu, s.- alguma coisa fizer.

Com muitos agradecimentos,

De V. etc.

Um leitor constante.
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Fallcclmentos. - Mais uma

victrma da [erercI tuberculose que

tantos estragos tem feito ultima-

mente nesta freguezia. Charnava-se

Encilia Baptista das Neves que

falleceu no dia i5, pelas 7 horas da

tarde, contando apenas 32 anuos.

Era casada com o sr. Francisco

Simões d°0liveira, ausente no Rio

Grande do Sul (Brazil), lillia do

sr. Alberto dos Santos Vagueiro e

irmã das srs.“” Lia Marques e Ma-

ria dos Anjos e dos srs. Minuel

e Fernando dos Santos Vaguerro,

residentes em Lisboa.

A todos os dorrdos enviamos o

nosso cartão de sentidos pcsalncs.

s-Enviamos tambem sinceras

condolencias ao nosso amigo sr.

Lucio da Costa Santos a quem

acaba de fallecer um filhinho de

trcz annos.

-Morreu repentinamente em

Lisboa o sr. dr. Manuel Rodrigues

de Carvalho, cujo feretro chegou

no dia rg a Requeixo, terra da

sua naturalidade.

O sr. dr.Rodrigues de Carvalho,

depois de ter concluido o curso da

Escola Medica do Porto, seguiu a

carreira de medico da armada, es-

tando reformado_ ha já bastantes p

aqus.

Foi vereador da camara mu- _

nicipal d'Aveiro e era presidente

do a ~_yndicato agricola».

Assocramo-nos sentidamedte á

dór de toda a sua familia.

- Acaba de morrer queimada

uma filhinha do nosso presaclo

Cullegd dos cSuccessosn, sr. NI““-

ques Villar.

Comprehendendo quanto este

nosso amigo deve ter soli'rido, as- ,

sociamo nos de todo o coração á

sua justlssrma dôr.

Festlvldadc. -Como disse-

mos no ultimo numero. realr-a-se

hoje nesta freguezia a festtdade do

martyr 5.- Sebastião, da qual é

juiz o sr. Francisco Marques Bar-

bosa., que têm a ajuda-lo quarenta

e dois mordomos.

A missa será cantada pelo di-

gnissimo parocho d'esta fregnezta,

sr. Padre Manuel da Cruz, e o

sermão pregado pelo sr. Padre

José Simões Maio que aqui esteve

 

e modico: entre libra e doze mil

réis.

- Isso é caro, Não quero para

mais de quartinho, quinze tostões.

E" para minha mulher!

Lourenço e Plagio (olhando-se,

pasmadosz)

- Ah!

- _Vamos para diante! accode

Plugin com resolução. Se o mundo

é assim, peior para elle!

As mulheres sorriem-se.

-- Vocunecês, coitadas, diz-lhe

Lourenço, têm só amendoas sem

caixa, mas a caixa não se come, e

melhor é assim mesmo não passa-

rem pelo desgosto de receber caixa

inferior a outra, com que eu ou

aqui o Plagio brindassemos qual-

quer individua.

As mulheres, esbogalhando os

olhos:

- Ai! Isso sim! Havia de ter

que vêr! Callem já essas bôccas!

- Póde porém ampliar-sc a

prenda, e em Vez de meio kilo das

sortidas, irmos fazer uma visita,

em mais larga escala, a alguma

casa de venda, limpa e de estima- 



  

como encommendado durante al-

guns mezes, tornando se credor de

genes sympathias.

Faz a festa a musica «velha›

de S. João de Loute que, alem de

«assistirá missa e de tocar na pro-

cissà'o,abrilhantará o arraial que

deve prolongar-se até depois da

meia-none.

Pela Iprensa.-Ao nosso

college @azeta d°Aroucas agra-

decemos as palavras amaveis com

que_ acolheuo nosso jornal e que

-abaixo inserimos:

Correio do Vouga

Recebemos a visita d'este novo se-

manario, orgão dos interesses da villa

(if-lixo, que se apresenta muito bem re-

digido e impresso.

_ Satidando o illustre collega e desc-

jando-lhe longa vida e prosperidades,

agradecemos a sua amabilidade que re-

¡i'íhuimos com o nosso modesto sema-

nado¡

_Recebemos o n.” 3 (Il serie)

do jornal :A Vida» cuja publica-

ção esteve interrompida durante

algum tempo.

E' um jornal doutrinario, de-

fendendo altos ideaes. quuanto

mantiver a orientação que revala

no numero que acabamos de lêr,

n sua acção será educativa e, por-

tanto, util.

Retribuindo a sua amabilidade,

. j ue muito agradecemos, enviamos-

e o nosso semanatto.

 

Subscripção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas oliiciaes d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por talta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

O'

Lista dos subscriptores:

.Alfredo C. de'Magalhães. . .

Angelo Vidal . . . . . .

D. Maria L. dos Reis e Lima .

D. Elisa das Reis e Lima . .

D. Amalia dos [let's c Lima .

D. Beatriz dos Reis e Lima .

Jose' Fm'ei'ra de Magalhães .

Um anonymo . . . . .

Fernanth tios Santos Vaguei'ru

Desembargador Manuel A. dos

ReiseLimvt. . . . . .

.Ur. Eduardo de Moura. . .

,Severino José de Sousa . . .

Antonio dos Santos !fernandes 1,8500

't Um. anoiiymo . . . . . . 900

Somma . . . M3800

103000

5.3000

1.5000

900

900

900

?$000

?$000

500

mtooo

5,8000

93000

Todos ,os nossos contei-ra-

neos, qtte queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra D. Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva e Avelino Dias de Fi-

 

çâo, onde se beba um golllnho e

se avance Com algum uigote, teni-

perado com preceito N esta senta

na ao menos éprecisoCUidado com

n gullu...

- O iriartyrio dos nossos dias

não está sendo grande. Leiiibra-te

que os primeiros chi istãos punhani

se quaierita dias a pão e agua;

nós em qualidade de cliiistãos mo

demos, que sempre devemos ser

mais entendidos, arrunjamos uma

privação mais commoda, e levamos

a Quaresma a arroz de marisco e

savel frito quentinho..

- Eu cá pela parte que me toca

a esse respeito, redargu: Louren-

ço, salvo-me com alguma pescadi-

nha, que émenos reimoso; e, sem

fazer peior á alma, não estraga o

cstoma o.

-- e tivessemos tido o trans-

torno de ter nascido n”outtas eras,

'sujeitar-noshiamos a abstinencias,

que estão hoje em desuso. Não se

media d°antes o jejum só pela pri-

vação de_comer carne; consistia

ein i'efrear as paiXões, repudiar os

vícios, evitar as desordens, iras,

  

  

     

  

  

   

  

   

  

  

  

Correio do Vouga

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisbôa, Rua Au-

gusta, n.° 1()0-1,°' e D1'. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n.“ 3G.

+-

Em noites de luar

O branco, lindo crescente,

Enche o espaço dc luz,

Nesse vestido fulgente

A noite reina imponente

Num socego que seduz.

Mas, ail não sei que tristeza

Mhnspira o meigo luar,

Que d'essa luz, com franqueza,

A sua candida belleza

Sempre me l'az suspirar.

O pallido fulgor ethério

E° como um sol a dormir;

No grande livro siderio

O luar é um mysterio

A desmaiar, a sorrir. ..

Por isso, ao brilho da lua,

Eu me Sinto esmorecer,

Meo pensamento flurtua

Suspira pela Imagem Tua,

-O sol que me fill Viver.-

A rnultlo Sequeira

_+_

iiontiis PÉSSDAES

ANNIVERSARlD

 

Pelo seu anniversario natalicio, que

passou no dia 20. felicitamosonosso

amigo Alberto Ruella, distincto alumno-

da Universidade.

-Pelo mesmo motivo cumprimenta-

mos o sr. dr. Antonio Emilio d'Almeida

Azevedo, meritissimo juiz de direito em

Anadia.

ESTADAS

 

Esteve no Porto, na ultima segunda-

feira, o nosso presado collega do «Cam-

eão das Províncias», sr. Firmino de Vi-

hena.

-Estiveram, ultimamente. em Avei-

ro, os nossos amigos srs. Padre Joaquim

da Silva Netto, Antonio Simões da Silva.

Avelino Dias de Figueiredo, Manuel Ro-

drigues Pardinha, .losé Ferreira Liboriu

e sua esposa e Athanasio de Carvalho

com suas gentis filhas.

- Estiveram nO Porto, onde foram

fazer concurso para conservadores, os

nossos queridos amigOS e collaborado-

res, srs. drs Mario de Vasconcellos e Al-

varo Pato.

-Pelo mesmo motivo tambem es-

teve naquella cidade o nosso presadissi-

mo amigo, sr. dr. Lino Augusto Cardoso

d'Oliveira.

_De visita ao nosso amigo, sm, Jo-

sé Fernandes Mascarenhas Junior, esteve

aqui, a semana passada, o snr. José

d'Oliveiru Lopes, digno empregado na

estação telegrapho postal, d'Aveiro.

PARTIDAS_ CHEGADAS

 

Partiu para o Brazil o nosso conter-

raneo, sr. José Loiz Flamengo Junior.

mais conhecido pela alcunha «Mato elle».

Desejamos que tenha uma viagem

feliz e que u boa fortuna o acompanhe

Sempre.

demandas! AlilL'l'rt hu Oito dias vi

uma PCÇEI no iheatm de D. Maria,

em que se nguravu a jogatina; es-

tava aquillo bem arranjado., c as

pessoais que lã estavam a \êr. gos-

tavam; algumas, segundo me dis-

seram, eram jogadores: appluudi

ram. bastante sensibilisados; ha

bocado. quando \iiiliamos para ci-

ma, vi entrar dois para uma espe-

Ílmct'l. Hoje mesmo ilil jogo. O je-

jum está faCiI. S itisfi-iz se tudo.

COPÍCDÍHHLiO'St uma PCSSO'A COI“ Ulll

jejumsitilio fi ito em azeite dos snrs

Herculano ou Vaz Preto. .

- São dois historiadores?

- Sim, são. Quem faz azeite é

sempre historiador.

- Eu te direi, Plagio; ha um

ponto sério na historia da actua-

lidade.

- Qual é?

-19 o peixe guisado! Ando

muito desconfiado d'elle.

-A que chamas tu guisado?

-Ao de môlho, sem vir do forno.

-- Pois! Para mim, tudo que

não é cosido, nem frito, nem as-

sado, é guisado.

 

  

  

  

 

  

  

 

DURANTE A SEMANA llllS NOSSOS GUHHESPUNDENTES

PELA AFRICA

Mais um massacre em Africa

em que foram trucidados o alfe-

res João de Macedo, commandan-

te do posto militar do Quito (Lun-

da), e oito praças indígenas.

Tinham saido estas do forte.,

sob o commando disquelle ofiicial,

para cortar lenha, quando lhes

appareceu o gentio que, depois de

os ter trucidado, assaltou o forte

que oppoz resistencia durante qua-

tro horas, ficando mortos alguns

dos assaltantes e tendo outros de

fugir.

ALEXANDRE HERCULANO

A Camara Municipal de Lis-

boa tomou a iniciativa d'um mo-

numento a Alexandre Herculano.

Já está organisada a commissão

executiva que é assim constituida:

presidente-Anselmo Braamcamp,

vice-presidente - Anselmo de An-

drade, thesoureiro- Augusto Ma-

chado, e vogaes - Alfredo da Cu-

nha, Agostinho Fortcs e Abel Bo-

tellio.

   

IUNICIPIio DE LISBOA

Por accordão do Supremo Tri-

bunal Administrativo foram rein~

tegrados nos seus logares de ve

readores da camara municipal de

Lisboa os srs. Francisco Gran-

della, Ventura Terra e Carlos Vi-

ctor Ferreira Alves que haviam

sido excluídos por sentença da

auditoria administrativa.

Tratou da questão o notavel

jurisconsulto, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, que decerto concorreu

bastante para o i'eredi'clum do

Supremo Tribunal.

CONCURSOS

Os nossos smceros parabens,

elos brilhantes concursos que aca-

am de fazer para conservadores,

aos nossos queridos amigos e colla-

boradores, srs. drs. Mario de Vas-

concellos e Alvaro Pato.

Pelo mesmo motivo, um abra-

ço aos nossos amigos drs. Lino

Cardoso d°Oiiveira, Bragança Pe-

ieira, Armando Saraiva, Armando

de Carvalho, Sebastião de Vas-

concellos_ Taveira de Carvalho,

Abranches Barbosa e Adeino Cou-

to.

Que nos agradeça a bôzi inten-

ção algum que por ventura não. . .

abracemos. porque só nos obriga a

isso a falta de memoria.

  

PROPOSTAS DE LEl

Consta que o sr. Antonio Ca-

bral tem já concluídas as seguin-

tes propostas de lei, que tencionu

apresentar ao parlamento no prin-

cipio da proxima sessão legislati-

va: escolas de marinha mutante;

albergues marítimos, caixa de pen-

sões a marinheiros invalidos, e fun-

dos de soccorros a marítimos.

 

- Por exemplo, eu? retroca

Plagio por cliiste.

-- Sim, tu não és cosido nem...

Mas esrás alguma cousa assado, e

por isso não entras ropriamente

na Cathegoria sujeita. à depois, não

és peixe, nem peixão...

- Sou peixote?!

Riem.

- Não. Foi graça. O que me

propunha dizer-te é que estão pre-

parando tigora nas casas finas as

eirozes com presunto e os chocos

com manteiga de porco. Que me

dizes ti cstii?

_São agentes do demo. Isso

é a companhia olho vivo de Sata-

naz. lã, seu interesse armar petis-

queiras, que levem a gente para

as profundas do inferno.

- Tu sabes muito, assim mes

mo, o Plagio! E mais saberias St: á

tua natural espertcza juntasscs gran-

des estudos!

-- Tambem o Bismark os não

teve. Gosto die'lc só pela uiania

que dá, o vêr aquella prova real

de que um homem póde subir de

uma condição inferior ás funcções

    

Lllboa, 20

No dia 16, pelas duas horas

da tarde, na administração do ter-

ceiro bairro de Lisbôa, consórciou-

se civilmentc o sr. Luiz Antonio

dos Santos, natural de Sernance-

lhe (Beira Alta), e revisor dos ca-

minhos de ferro da companhia

real, com a sr.“ D. Maria Ange-

lina Tavares dos Santos, uma sym-

pathica menina de Alquembim, mas

aqui residente.

Foram padrinhos, por parte do

noivo, o sr. Dr. José Maria de

Moura Barata, e por parte da

noiva a sr.l| D. Amelia Soares Fi-

gueiredo:

Além d'outras pessoas, cujos

nomes não nos recordam, assisti-

ram ao acto a sr.a D,'Sophia da

Silva e os srs. drs. Avelino Lopes

Cardoso, medico, e Macedo Bra-

gança, presidente da Associação

do registo civil, e Luiz Frazão,

industrial, Firmino Soares de Fi-

gueiredo, empregado no ministe-

rio das Obras Publicas e as suas

eram“ filhas. Abilio J. P. Lisboa e

José Monteiro dos Prazeres Al-

ves.

Depois da cerimonia, os noivos

e convidados .seguiram ara a sua

casa na Travessa do Convento de

Jesus, n.° ii-i.°, onde foi servido

um delicado copo d”:igiia.

A's 6 horas da tarde começou

o juntar que se prolongou até de-

pois das io. sempre no meio de

grande alegria.

Desejamos aos noivos uma pro-

longada lua de mel e todas as

vcnturas de que são dignos.

_Encontra-se nesta cidade, de

visita aos seus filhos, a sr.“ D.

Luiza da Silva Carreira, naiural de

Adães. '

Esta senhora foi esperada em

Sacavem pelos seus filhos Domin-

gos d°01iveira e Margarida da Sil-

va e Manuel Silva, marido d'esta,

Emilia da Silva, Antonio F. Pinto

e outras pessoas de cujos nomes

não nos foi possiVel tomar nota.

-Foi preso, ha dias., numa de-

sordem que se travou no Poço do

Bispo, Luiz Fernandes, por ter

atirado um peso de cinco kilos á

cara de Joaquim Vieira que ñcou

com oito dentes partidos, tendo

de ir curtir-se ao hospital onde

está em tratamento.

Foi uma dura lição para o

Joaquim Vieira que não mais se

metterá em desordens, emquanto

se lembrar d°esta.

_O tempo continúa invernoso.

Devido ao mar estar bravo ha

grande falta de peiXC.

Oliveírinha, al

Falleceu hoje, dc madrugada,

o sr. Manuel Marques Mosturdinha,

de Mamodéiro, freguezia de Re

queixo, ñlho do sr. Antonio Mar-

ques Mostai'dinlia e sobrinho do

 

mais elevadas e fundar a grandeza

patria! Andar nos seus estudos é

bonito., mas saber é que é bom.

Vês tu aquelles que estão além, á

esquina, de peina traçada? Os

paes regalarani-se de gastar dinhei

ro com alguns d'elles. Fizeram-os

tudo: foi boas escolas: foi Coim

bra: foi o melhor qu: hu. Cum di-

nheiro fizeram-Os estudantes: com

empenhos fizeram-Os talvez douto

res. Só não poderam fazel-tis ho

mens. O homem é o trabalho,

Hoje mesmo, e mais andaram em

escolas finas e estamos em quinta

feira santa, vêl-os ali a fazer gala

de estar de quinzena de l'iSC'ddO

para não se parecerem comnosco,

que andamos de preto nesse dia!

- Estão a rir-se de andarmos

corn a familia; não se¡ se observas?

- Deixa-os rir. Nós sômos dois

pobres homens, nins vivemos sa-

tisfeitos, apesar du nossa condição

e dos nossos poucos ganhos. E el-

les, que têem muito, talvez se en-

fastíem! Deixa-os rir. Não ha se-

não tres meios de um homem se

vingar da censura do mundo: des-
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nosso amigo, sr. Elias Marques

Mostardinlia, dignissimo juiz de

paz d'este julgado.

() fallecido estava na flôr da

mocidade, pois contava apenas 16

annos. Apesar da sua pouca eda-

de, era já credor das sympathias

de todos os seus conterraneos que

o estimavam pelas bellas qualida-

des que o tornavam um digno re-

presentante da sua honrada fami-

lia.

Era ñlho unico e, por isso, nós

comprehendemos quanto vae sof-

frer no resto da vida o seu pac a

cuja dôr nos associamos sentida-

mente, enviando ao mesmo tempo

a toda a familia, e em especial ao

seu extremoso tio e nosso bom

amigo, sr. Elias Marques Mostar-

dinha, a expressão da nossa since-

ra condolencia.

Consta-nos que o funeral se

realisa amanhã, sahindo o prestito

funebre da sua casa de Mamodeiro

para esta freguezia onde_ o cadaver

ficará depostiado no jaZigo dos

seus avô e tio, srs. João e Elias

Marques Mostardinha.

As gentis filhas d'este n°550

amigo, querendo manifestar a sua

saudade' pelo extincto, offerecem-

lhe uma corôa de flôres artiñciaes,

que hoje vimos, e que tem a se-

guinte dedicatoria- «Ao Manuel-

Saudade das suas primas Maria Au-

gusta e Conceição».

_Tem passado bastante doen-

te o nosso amigo, sr. Elias Mar-

ques Mostardinha. Felizmente, vae

sentindo algumas melhoras. SinCe-

ramente desejamos que se resta-

beleça depressa.

- Realisou-se, no dia i8, em

Requeixo, o funeral do sr. dr. Ma-

nuel Rodrigues Pereira de Carva-

igo que falleceu repentinamente

na capital.

O eXtincto, que foi um homem

de bem e honrou o seu paiz, era

parente muito proximo do nosso

amigo sr. Elias Marques Mostar-

dinha a quem apresentamos, bem

como a toda a familia enluctada,

os nossos sentidos pezames.

-Realisou-se, hoje, o mercado

mensal d'esta freguezia. Como de

costume, esteve muito concorrido,

effectuando-se importantes tran-

sacções.

-Cumprimentamos, pelo seu

anniversario natalicio, o nosso atm-

go, snr. Antonio Marques Rebello,

a quem desejamos muitos annos de

vida e de felicidades-MI.

Azul-va, 21

No dia i9, appareceu em casa

do nosso amigo, sr. Jose Gonçal-

ves Diniz, a pedir pousada, um

individuo que este nOsso amigo re-

cebeu como um dos muitos des-

graçados que passam u vida de

terra em terra, á espera que lhes

matem a fome com um bocado de

pão.

Não suppoz o sr. Gonçalves

[Jiniz que meteria em casa tim

gatuno «nem tão pouco ti sim boti-

 

presal-a; Í'dZC" o mesmo aos ou-

tros; ou evittil-e: o primeiro é só

da boccu para fóia; o u:ti no é im-

poSsiiel; o mais usado e o segun-

tio. Por issu eu tamme "s crití;o

a ellesl levez, amigo Lou-lenço,

apesar do que elles g-isiurnm iii-s

pzlJS em livros, ignOIeni !muito coi-

s^i ue res eita ao homem e a vicio -.'"_. .
7 › .

1

iiióiiiiente o que e boiii e ti que-sc"-

tichega ao divino. Talvez até, ja-

liUlzlS como os vêm0s, a rir-se de

quem vae com a familia, talvez

não saibam que um homem deve

ter cá dentro o quer que seja a

que chamam coração... Nessa coi-

sita é que assenta a 6,9,.cj21. Ali¡

mesmo é que está Deus. Deus fez

o homem inexterminavel, e o cl'i'is-

tão é inexterminavel duas \'czesl

- Ahi está uma cousa que nós

sabemos, e que alguns d'elles não

sabem! (Para as mulheres) Vamos

lt'i, senhoras; eiitremos aqui nesta

egreja. Dá cá o pequeno que eu o

levo ao collo: não nf'o pisem.

Entram.

Julio Cesar Mac/tado.

. .›
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dade lhe permittiu que o mandas-

se dormir para a rua, quando elle

deu signaes de que estava embria-

gado.

Num excesso de commiseração,

destinou-lhe para quarto um pa-

lheiro onde, na companhia'de dois

trabalhadores da linha ferrea do

Valle do Vouga, passaria umas

horas de somno reparador.

Mas o homem estava insuppor-

tavel. Toda a sua mania era dor-

'mir no pateo. ao ar line. Para o

levar para o palheiro foram amei-

xas de conserva. Foi preciso car-

regar com elle como um gallegode

esquina carregaria com a mobilia

de uma casa em muda: a pau e

corda.

AdOrmecen, añanl. F,de manhã,

quando os homens da linha ferrea,

deixaram a cama para irem agar-

rar-se ao traballio, ainda obebedo

da vespera reparara as forças per»

didas, num somno pesado e ru¡-

d0so.

Saíram cautellosamente, para

não o accordar. e talvaz no ultimo

olhar, que lhe lançaram, _fosse al-

guma piedade pela sua miserla.

E, afinal, deixaram Junto dos

seus poucos haveres-algurna rou-

pa - um gatuno a quem nao che-

gava_ para satisfazer os VlClOS, o

que lhe davam '

Quando voltavam a casa, a

hora do meio dia, encontraram-se

roubados. Immediatamente se con-

venceram de que tinha sido o pe-

dinte da vespera -e, sem mais re-

Hexões, deitaram os pés ao cami-

nho, em sua procura.

Foram dar com elle junto de

S. João de Loure-e logo, pelas

calças que lhe viram vestidas, ti-

veram a crinsolacão de que não se

haviam cançado baldadamente.

O gatnno tinha deitado ao rio

as calcas, que trazia, para \'CSÍH'.

umas das que furtou.

Isto só lhe valeu ter de ficar,

alii mesmo. em fralda de camisa,

porque «quem o alheio veste, na

praça o despen. ASSIm o entende-

ram os roubados. * "

Estes voltaram para casa, a

pensar no velho dictado «antes de

fazer o bem, olha a quem›, e o

gatuno que, segundo nos consta,

éda Grania (Oliveirmha), segum

para Pinheiro, sob prisão.

Vamos a ver como lhe recom-

pensam as suas proezas.

- Acha-se bastante doente o

nosso amigo sr. Julio dos Santos.

Deve solirer, ainda hoje ou ama

nhã, uma operação que sera feita

pelo distincto clinico, sr. dr. luduar-

do de Moura-C.

_+_-_

EXPEDlENTE

Pedimos aos nossos ol¡-

sequlosos assignantes o fa-

vor de nos prevenir-em, sem-

pre que mudem de residen-

cia. ou quando não recebam

o jornal.
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Correio do Vouga

Contas da Receita. e Despeza da, commissâo de Be-

neficencia e Ensino da freguezia de Vallong'o

do Vouga nos annos lectlvos de 1906 a 1907

e 1907 a 1908.

RECEITA. ANGARIAÚA POR SUBSCRIPÇLÍÊQ

E 'UMA OFFERTA GENEROSA ' *

 

NOMES DOS_ SUBSCRIPTORES

Transporte . . .

Alberto Henriques . . . . . . .

José da Cor-ta Tavares e Silva .

D. ¡fosnlina Augusta de Souza.

Joaquim Gomes dos Santos. . .

José Ferreira Pousadas. . . .

Joeó Gomes da Fonseca. . . .

Custodio Martins Pereira . . . .

José Corrêa de Bastos . . . . .

Antonio dl-l. Silva Magalhães .

José Dias Firreira . . . . .

João d'Almeidu . . . . .

Padre. Celestino d'Almeida. Branco.

Joaquim Ferreira Pousadas.

i-'rior João Antonio Nunes Callado

Antonio Gomes Corrêa. Sereno. .

José Francisco Martins. . . .

.
.
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Sommu

 

Lucro liquido obtido un venda do milho exntico

para abastecimento d'eatn freguezia, oii'ereeido

generosamente pelos eonimiasionndos d'esta venda

w'- Total

 

RESIDENCIA importancia

325180

. Agiucira ?00

. . u 500

- . . n l 50)

n . .i u I 350(le

. . n 500

. . . Carvalhosa I í 300

. . Povoa 05009

. . . Brunliido ?dm 'O

. a¡ IMO¡

. . . o 15000

. . . ;i M0110

. . . Veiga. 1.55110

. . o 15000

. Vullongo IJ Ol)

. . . Lanhenes 2M“) i

. . Aldeia. l 55000

. u O assim

l 2797915

. . * l 86§395

  

AN N U NC |os Manuscriplu das Escolas Primarias

A. B. C.

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda. em todas as livrarias.

2.a edição.-Broch. 60 reis, cart.

ioo reis. -

Convencido de que «a facili

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras». pro-

curou o auctor, n7este modestis-

simo trabalho, conseguir este lim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes @este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Colleccão de

[2 quadros collados em cartão,

2.3300 reis.

AHMlllil Mlllillllllllll

I'OR

VIEIRA DA (IOXQ'I'A

E

OS TRISTES

POR

. FRANClSÇO BARROS LOBO

Livraria editora' de Gomes do Carva-

Hm -- Rua da Praia, '1:78 r,- 'ISO-L-àbou.
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POI!

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sun. J. Pereira da Silva

44- Largo dos Loves-45

PORTO

O Afamiscri'pta das Escolas Prima-'

rias-contem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras de penna. illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que c0«

nhecemos este é, sem duvida. o mais

completo, variado e attrahemc. Alem

d'isso é para nós o mais sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se 'pode dizer', como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte.

Depois, o preço é tão__modico, no

reis, apenas, se compararmos ao volume,

'da obra c ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

(Da VitaHdade de i7 d'outuhro, 1008).

VÕUGA

   

cautela MONDEGO Maeaaaaaaaa

Paço da Inquisição _ Coimbra

lirecilr-llamantlnu lllnlz Ferreira

INSTRUCÇÂO PRIMARIA

Iuslrucção seczmdarz'a,›-Curso ge-

ral e complementar.

Curso Commercial. - Portuguez,

Conversação iranceza, ingleza

e allemã, contabilidade, calli-

graphia e escripturação com-

mercial.

iMusica, csgrz'ma e grmnastica

sueca.

O ensino primario é ministrado em

porluguez, francez e inglez, tendo as

lnguas estrangeiras uma orientação es-

sencialmente pratica.

Annean á aula dcinstrucçño prima-

ria, ha oiiicinas de modelação. esculptura.

typographia, marcenaria, encadernação

e pintura; podendo optar cada alumno

pela aprendizagem 'de qualqaer d'estas

~ proiissõcs. y

U exame do 3.° anno do Curso

Commercial é feito por uma commissão

de technicos, sendo passados aos alumnos

diplomas de competencia.

e _.-

Sempre que as aptidões e vontade

do alumno o permitiam, o Collegio es-

forçar-se-ha por tirar num só anno a h'a

2a e 3.' classes dos L'ceus. bem como

a 4.' e São“. 6.' 7.' ( e Letrss).

\__

ALUMNOS INTERNOS E EXTERNOS

PROFESSOR

General Aniceto de Paiva.

Charles Lepiorre. Director do gabieten

de microbiologia da Universidade

Gapitão Antonio Baptista Lobo

Lucio Agnello Casimiro, professor do

Lyceu de Horta

John Sidney

l). Olivia Duque, directora do Jardim

d'infancía

Francisco da Costa Ramos, professor di-

plomado

José d'Almeida, guarda-livros

Pinheiro da Costa. antigo leccionista

Antonio Donato, gnanda-mór da Univer-

srdade

Diamantino Diniz Ferreira. professor da

Escola Nacional d'Agricultura.

:ÉADAQIA ÊLOQ DO &gíaqmso

= 270, RU“ DO PÂquSO, 272 :-

Ninguem fabrica melhor do que nos

e poucos l'alu'icani lño lie-,tu como nos. ›

E tão barato como nós nlnguañi vende

 

O rico e o polu'n «levo upl'm'oilru'

urna economia rlo mais de. 20 01° no

genero de primeira necessidade

[51's m* preços (I'm/«z mw dar/Zu o,

I." lie/:mam em Minnie:

PÃO FINO: _

Kilo em 8 pães, 100 réisl ..

duzia (l-i". pão lino que ou¡ mui-a

qualquer casa custa. !50, 160,-1000 '121),

t-nsla em nossa casa apenas |20

e 90 réil respectivamente

\

A's boas donas de casa. aos proprietaÃ

rios e directores de collegios, hoteis e

restaurantes. rccommendamos os produ-

ctos da Padaria “FLOR DO PARAISO

VENDAS .\- DINHEIRO

WWWWWWWWWWWW

VIVEIRO DE VIDEIRAS

AMERlCANAS

ll'

  

ENXERTOS e BARBADOS

Enviam-se preços correntes.

JOÃO SALGADO

Estarrêja--FERMÉLÀ

cs

~14®@W^

É..

PORTO

TYP. DE A. F. VASCONCELLOS, suo.

51, Rua de Sá Noronha, 59

Esta officina encontra-se em condições de executar

todos os trabalhos typographicos

MAPPAS. OBRAS DE LIVRO. BILHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO.

THESES. FACTURAS. ROTULOS DE PHARMACIA. JORNAES, ETç.

Ofñcina de encadernação

  

Carimbos de borracha951?
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